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RESUMO 
 
Esta atividade foi desenvolvida para a disciplina Instrumentalização para o ensino da 
Matemática III da Universidade Estadual de Feira de Santana com o objetivo de 
possibilitar que os alunos percebam as funções dos números em seu cotidiano e fazer 
com que eles reflitam que, a depender do contexto, um número pode ter diferentes 
significados. Tal atividade foi aplicada numa 6ª série do ensino fundamental de um 
colégio da rede pública de ensino em Feira de Santana. Foram analisados alguns 
aspectos observados na aplicação a mesma. Através desta percebemos o quanto é 
relevante propor situações que favoreçam a numeralização dos alunos. 
 
Palavras-chave: numeralizados, significado dos números, matemática e realidade. 
 

INTRODUÇÃO 

 

 A aritmética não é simplesmente saber lidar com regras na operação com os 

números, afinal ela está presente em diversas situações do cotidiano. Nota-se assim o 

quanto é importante os alunos desenvolverem o sentido número. Porém, isso não está 

presente nos currículos, daí a necessidade de se pensar no ensino da matemática de 

maneira diferente.  

É de fundamental importância que no ensino da matemática estejam presentes 

ações didáticas que favoreçam o conhecimento dos usos, significados e funções dos 

números no cotidiano, dentre outras habilidades matemáticas. A atividade aqui relatada 

propõe que os alunos relacionem diversos números com situações de seu cotidiano, para 

que os mesmos desenvolvam o sentido do número. Visto que é de fundamental 

importância que eles sejam numeralizados. 

  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

No dia 6 de agosto de 2008 aplicamos uma atividade desenvolvida para a 

disciplina Instrumentalização para o ensino da Matemática III, em uma turma de 6ª série 
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do ensino fundamental de um colégio da rede pública de ensino em Feira de Santana, 

durante duas aulas. Inicialmente nos apresentamos aos alunos, e apresentamos a 

proposta do trabalho que iríamos fazer. Antes de iniciar a atividade discutimos um 

pouco com os alunos sobre os números e como estão inseridos na realidade. Em seguida 

falamos em que se consistia a atividade, mostrando o primeiro cartaz dos três que 

havíamos levado. Nesse primeiro cartaz havia alguns números e foi pedido que os 

alunos registrassem o que eles achavam que cada número daquele poderia significar. 

Pegamos alguns números para exemplificar e dar um impulso na atividade. 

 

Os alunos começaram o registro e logo após houve uma reflexão sobre os 

mesmos. Tomemos como exemplo o número 050405, que mesmo sem as barras a 

maioria dos alunos o reconheceu como sendo um número que poderia representar uma 

data. Notamos fato semelhante com o número 32245678, que apesar de não ter o hífen 

foi identificado por grande parte dos alunos como um número de telefone. Isso 

demonstra por parte dos alunos, a existência da noção dos significados desses números, 

uma vez que a ausência de alguns elementos característicos não impediu suas 

identificações. 

Além disso, os alunos fizeram alguns comentários inesperados e criativos, como 

por exemplo: 
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Além disso notamos que os alunos tiveram grande dificuldade em perceber 

quantitativamente o significado do número 60000000. Associaram a ele apenas a idéia 

de multidão que eles já haviam visto ou imaginavam que fossem: 

 

 
          

                

 
 
               

 
 
 

Os alunos apresentaram alguns equívocos com relação a certos números, que 

podem ser observados nos seguintes comentários: 
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Porém, em geral não houve dificuldade, por parte da turma, em dar significado a 

maioria dos números. Percebemos na classe, uma noção numérica bem condizente com 

a realidade. 

Depois do registro desse primeiro momento, questionamos aos alunos o que 

poderia significar aqueles números dentro de um determinado contexto, por exemplo, 

um show. Houve grande participação da turma. Perguntamos se o número 2157 poderia 

ser o preço de um ingresso, muitos disseram que não. E quando questionados quais dos 

números poderiam estar indicando o valor do ingresso grande parte da turma respondeu 

os números 17, 18, 26, o que demonstrou domínio por parte deles tanto do valor 

quantitativo desses números, quanto do possível significado deles naquela realidade. 

Cessada essa discussão perguntamos quais deles tinha orkut, a resposta positiva 

foi quase unânime. A partir daí, iniciou-se uma discussão acerca do significado dos 

números no orkut. Houve alguns enganos em relação ao contexto destes números. 

Notamos alguns desses equívocos também nos registros, como por exemplo: 

 

                   
 
                                   

Também percebemos ainda nesse segundo momento a mesma dificuldade em 

notar a dimensão física do número 60000000. Porém, apesar dos equívocos, notou-se 

através das respostas dadas durante o debate e também na maioria dos registros que eles 
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compreenderam bem o que foi proposto para esse segundo momento. E o principal, 

deram sentidos prováveis, dentro da realidade do orkut, para os números apresentados. 

Assim como no primeiro momento houve registros que nos chamou atenção: 

 

      
 
 

 
    

 
 
 

  
 

Partimos então para o terceiro momento, onde foi feita a troca dos cartazes, 

agora os números apresentavam alguns elementos que ajudaram na identificação exata 

do que poderiam representar. Logo que o cartaz foi apresentado questionamos aos 

alunos qual era a grande diferença desse segundo cartaz para o primeiro. Muitos alunos 

responderam que esse novo cartaz dava melhores condições para identificar os números, 

devido à presença de elementos como hífens e travessões, ou seja, estava mais 

“explicado”. O que ficou comprovado através dos registros: 

 

 

 
 



 272 

 
 
 

 
 
 

Durante esse momento foi enfatizado o quanto esses elementos modificam o 

sentido dos números. Por exemplo, foi questionado aos alunos se 21:57 poderia ser o 

número de amigos e eles responderam que não, que era um horário por causa dos dois 

pontos. Em seguida houve uma discussão sobre o que esse número poderia significar no 

contexto do orkut. Eles responderam que poderia ser a última vez que alguém entrou no 

orkut, o horário que alguém recebeu um recado, dentre outras. 

Após isso, iniciou-se o quarto momento, no qual os alunos foram convidados a ir 

ao quadro, verificar o terceiro cartaz (onde havia o perfil de uma pessoa, uma enquete, 

entre outros) e circular um dos números que estava no primeiro cartaz. Percebemos que 

os alunos se animaram para participar desse momento. Quando eles iam ao quadro 

diziam o que realmente significava o número escolhido, e seus colegas começavam a 

falar o que eles haviam pensado no primeiro momento.  

Finalizamos a atividade pedindo que eles registrassem o que acharam dela. 

Notamos que os alunos acharam divertida e “legal”. Contudo, ficou claro que eles 
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entenderam que essa não foi mais uma simples atividade lúdica, e sim uma atividade 

com um objetivo matemático intrínseco. 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

E o mais importante, eles demonstraram, através dos registros abaixo, que 
compreenderam o objetivo da atividade: 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebemos através das respostas dadas aos questionamentos e da participação 

dos alunos às instigações feitas, que a atividade possibilitou que os mesmos notassem o 

quanto os números fazem parte do seu cotidiano e como eles podem ter vários 

significados. Até mesmo os próprios alunos perceberam o quanto é importante ter esse 

olhar crítico acerca dos números e seu uso no cotidiano. Com isso notamos o quanto 

essa atividade pode ter sido um fator importante na numeralização dos estudantes.  

Sendo assim, percebemos com esse trabalho o quanto é fundamental que sejam 

propostas situações que favoreçam que os alunos saibam lidar com os números, e 

compreendam o papel dos mesmos em seu dia-a-dia.  

   
 
 
 
 
 
 
 
 


